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Resumo

O presente estudo refletiu sobre o papel da feira da agricultura familiar de Marabá, no que 
diz respeito ao a perspectiva agroecológica dessas lógicas. Para tanto, a própria feira da 
agricultura familiar no município de Marabá delimitou a empiria, bem como os sujeitos. Para 
o referido trabalho, alguns passos metodológicos foram priorizados, dentre eles: a revisão bi-
bliográfica e documental, a elaboração e aplicação de questionário de entrevistas realizadas 
com produtores, consumidores e gestores do espaço, bem como visita no Projeto de Assenta-
mento PA Alegria, pelo mesmo ser responsável pelo maior fornecimento de produtos oriundos 
das lógicas familiares.

Palavras-chave:Produção Agrícola familiar, sustentabilidade e economia informal.

Abstract

The present study referred to a review of the role of the family agriculture fair in Marabá, with 
regard to the strengthening of family agriculture and the agroecological perspective of these 
productive logics. To this end, the family agriculture fair itself in the municipality of Marabá 
delimited the empiria, as well as the subjects. For this work, some methodological steps were 
prioritized, among them: the bibliographical and documentary revision, the elaboration and 
application of a questionnaire of interviews with producers, consumers and space managers, 
as well as a visit to the PA Alegria Settlement Project, by the same Be responsible for the gre-
ater supply of products derived from the family productivist logic.

Keywords: Family farming, sustainability and the informal economy.

Introdução 

As feiras livres desenvolvem um papel estratégico na circulação de alimentos não in-

dustrializados, junto à sociedade local, garantindo parte significativa do consumo inter-

no da população urbana, nas mais diversas classes sociais.

Esses espaços, aparentemente comerciais, também assumem papel de convívio so-

cial mais democrático, onde as pessoas experimentam vivências cotidianas, pautadas 

em relações que extrapolam a dimensão econômica. Supõe-se um grande potencial 

dessas feiras para processos de fortalecimento das lógicas camponesas, através de 
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uma maior visibilidade dada a essa categoria sócio produtiva, além de propiciar nichos 

comerciais alternativos, em relação às lógicas mercadológicas de distribuição de ali-

mentos industriais e não industriais (cadeias longas de mercados), que implantam dinâ-

micas mais excludentes de comercialização e, consequentemente, com menor acesso 

aos alimentos locais (com as redes de supermercados urbanos) (PIERRI, 2011).

Nota-se que, nas últimas décadas, as feiras com denominação de “feira da agricultura 

familiar” vêm perdendo espaço para as grandes redes de super e hipermercados (e 

seus impérios alimentares vinculados) (PLOEG, 2008). E talvez isso ocorra devido a 

relativa “invisibilidade” econômica dessas atividades econômicas locais. E como con-

sequência imediata, reforça certa marginalização da agricultura familiar, tanto perante 

consumidores urbanos, quanto as Politicas Públicas destinadas às questões de abas-

tecimento de alimentos (PIERRI, 2010; SOUZA, 2009; MEDEIROS, 2010).

Diante do exposto, duas questões foram levantadas na busca de uma melhor com-

preensão da feira de agricultura familiar e o seu papel junto às lógicas familiares de 

produção: 1) Qual o papel da agricultura familiar para o fortalecimento das feiras? 2) 

Em que aspectos as feiras de agricultura familiar contribuem para a construção de uma 

perspectiva agroecológica local?

2. Material e Métodos

O presente estudo foi conduzido no município de Marabá no estado do Pará, que conta 

com aproximadamente 233.700 habitantes. O local de estudo se concentrou no Núcleo 

urbano denominado de “Velha Marabá”, mas precisamente na Rua 07 de junho, entre 

a travessa Santa Terezinha e João Abreu (Figura 1). Com intuito de compreender todo 

seu funcionamento e perceber os mecanismos que fortalecem a feira da agricultura 

familiar, colocando-a como essencial espaço de sociabilidade, venda e consumo, na 

cidade de Marabá, optou-se por um estudo empírico que tomou o espaço da feira 

como “ponto de partida”. Para tanto, houve inicialmente um levantamento documental 

e de artigos acadêmicos sobre a origem e justificativas para a criação da feira. Além 

disso, se entrevistou lideranças que se envolveram com o processo de criação e con-

cretização do espaço, além de produtores e consumidores.

3. Resultados e discussão

A feira da agricultura familiar de Marabá (Figura 01) se caracteriza como um ambiente 

de diversidade de produtos saudáveis e de origem conhecida; preços justos negociado 

em estreito diálogo entre os sujeitos envolvidos, além de ser fruto de protagonismo de 
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organização sindical. Localizada no bairro “cidade velha”, mais precisamente na Rua 

07 de junho, a “feira da agricultura familiar” foi criada no dia 11 de novembro de 2006. 

Atualmente seu funcionamento acontece aos dias de sábado.

A maioria das famílias que comercializam na feira está assentada no entorno do cen-

tro urbano de Marabá. Um destaque maior para o Projeto de PA Alegria, devido sua 

proximidade maior do local da feira, quanto a produção de hortaliças ser significativa 

nesse assentamento.

No tocante aos produtos comercializados, percebeu-se uma diversidade considerável 

de produtos comercializados, tanto de origem vegetal como de origem animal. O que se 

nota em termos de fragilidade é ainda a presença de atravessadores que assumindo o 

papel de feirante, em alguns casos. Muitos agricultores não conseguem atingir a quanti-

dade mínima de produção e acabam comprando (ou vendendo) de atravessadores para 

comercializar na feira. Tal situação foi percebida mediante a pesquisa de campo.

O espaço da feira, por reunir distintos atores, aglutina naturalmente distintos propósitos 

e percepções sobre sua função peculiar. O quadro 01 explicita olhares bem diferen-

tes sob os aspectos de princípios agroecológicos, perseguidos no campo teórico. Em 

comparação com a realidade, tal diversidade de entendimentos sobre princípios agroe-

cológicos pode, em algum grau, reforçar ou mesmo fragilizar o propósito maior da feria 

– garantir a valorização de produtos da agricultura familiar, que prezam por uma base 

agroecológica de produção (GLIESSMAN, 2001; PLOEG, 2008).

Do ponto de vista teórico, percebe-se que ainda estão muito implícitos (ou pouco per-

ceptíveis) alguns princípios e noções que poderiam fortalecer o espaço como uma 

feira agroecológica. Dentre os princípios não citados pelos atores, mas implícitos nas 

falas, estão a menor dependência diante do mercado formal, garantindo uma maior 

autonomia produtiva das famílias (PLOEG, 2008); a relação direta entre produtor e con-

sumidor, sem intermediários (GODOY, 2005); o aspecto coletivo da produção e venda 

agrícola (PLOEG, 2008); dentre outros.

Mesmo diante de dificuldades e problemas enfrentados na organização da feira (falta 

de apoio financeiro; precária infraestrutura, entre outros), percebe-se que existe uma 

relação de confiança consolidada entre consumidores e produtores, em torno de prin-

cípios elementares de confiança e de consumo consciente, justo e saudável.
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4. CONCLUSÃO

Este trabalho buscou analisar e responder algumas questões a respeito da produção 

agrícola familiar, tendo a feira como alternativa de fortalecimento de princípios agroeco-

lógicos, na região sudeste do Pará. A feira da agricultura familiar de Marabá tem suas 

raízes marcadas nas lutas históricas dos agricultores pertencentes nesse território.

A discussão em torno das formas de produção dos alimentos assumem princípios pró-

ximos aos da agroecologia, mesmo com algumas contradições presentes no espaço 

da feira e das propriedades familiares. Destaca-se dentre os princípios agroecológicos 

mais fortes, encontrados, a produção orgânica de alimentos, a utilização de insumos 

orgânicos na produção, método de conservação de alimentos naturais. Ou seja, traba-

lhando na ampliação e conservação da biodiversidade dos ecossistemas.

Contudo, observa-se uma das fragilidades apontada na pesquisa, para manutenção 

dos princípios agroecológicos, ainda é a utilização mesmo que em pequena quantida-

de de agrotóxico.

Finalmente, o papel que a feira da agricultura familiar desempenha para a economia 

local é altamente estratégico, mas vai além da dimensão econômica. A promoção do 

fortalecendo a agricultura familiar rebate também em aspectos de autonomia na produ-

ção, consumo de alimentos saudáveis (no campo e na cidade), fortalecimento político, 

cultural e eleva a autoestima dos sujeitos do campo.
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Figura 1 - Localização da feira da agricultura familiar de Marabá.
Fonte: Incra (2016).
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Quadro 1 – Quadro comparativo de princípios agroecológicos percebidos 

juntos as sujeitos da feira da agricultura familiar de Marabá.

Fonte: Revisão teórica e pesquisa de campo (2016).


